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A indignação dos usuários do transporte coletivo
de Montes Claros era latente na manhã desta segun-
da-feira,primeirodiaútil após novo reajuste da tarifa

pelo município. Muita gente foipega de surpresacom
os R$ 4 cobrados na roleta – contra R$ 3,75 vigentes
até sábado. No início do ano, o valor de R$ 3,20 havia

sido corrigido em 17%. Com nova intervenção, em
cumprimentoadeterminaçãojudicial,aumentojáso-
ma 25%, mais que o dobro da inflação.PÁGINAS 3 E 4

Passagem mais cara
pela 2ª vez gera revolta
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Adeus ao cineasta

montes-clarense Paulo

Henrique Veloso Souto,

que deixa como legado

a valorização da arte

regional

Tudo está subindo e o 
salário não acompanha. 

O povo não está 
aguentando mais”

Mário Helen Alcântara
Lojista

“
Eles alegam o preço do 
diesel, mas a gente não 
pode continuar pagando 
pelos grandes insumos”

Roberta Paulino
Operadora de telemarketing

“
Os ônibus não têm 

qualidade, demoram e 
estão sempre lotados. 
Não tem cabimento o 
valor da passagem”

Isabela Santos Silva
Atendente de loja

“
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PRAZO DE VALIDADE

Está com os dias contados a lua de mel do sena-
dor Fernando Collor com as pesquisas para o
governo de Alagoas, nas quais surge em 2º lugar.
Em breve, será alvejado pela oposição por suas
condenações na Justiça e pelas dívidas milioná-
rias da Organização Arnon de Mello, que contro-
la meios de comunicação locais. Entre os credo-
res há jornalistas que cobram mais de R$ 30 mi-
lhões em salários.

ROMÁRIO CONTRA

O lobby da legalização dos jogos de azar tem como
certo um voto perdido no Senado para o Projeto de
Lei que autoriza bingos e cassinos. O senador Romá-
rio confessou ao ex-senador e evangélico Magno
Malta, seu amigo, que já foi viciado em roletas e
perdeu milhões. E não votará a favor do projeto.

BRICS NO AGRO

Um economista brasileiro se destaca no eixo Euro-
pa-Ásia pela atuação à frente do Banco dos Brics. De
perfil discreto, radicado em Xangai, Marcos Troyjo
tem passado pelo Brasil para numerosas agendas.
Liberou R$ 1 bilhão do banco para diferentes proje-
tos do agronegócio no país. Os recursos serão aplica-
dos na ampliação da tecnologia, sustentabilidade e
infraestrutura do setor.

DAMARES COM IBANEIS

Antes sem chances em chapas, a ex-ministra Da-
mares Alves ganhou oportunidade de disputar o
Senado pelo DF – na chapa do governador Iba-
neis Rocha (MDB), que tentará a reeleição. Preca-
vida, visitou o presidente Bolsonaro para pedir
permissão. Que foi concedida. O candidato de
Bolsonaro agora é José Roberto Arruda (PL), de
seu partido.

TROCO NAS AÉREAS

O assalto das companhias aéreas com caras passa-
gens leva um troco dos passageiros mais atentos.
Para driblar os preços nas alturas, eles buscam voos
com destinos diferentes, mas com desembarque na
escala da cidade que desejam. Em muitos destes ca-
sos, os bilhetes saem pela metade do valor. Nos EUA,
as aéreas têm recorrido à Justiça.

ESPLANADEIRA

# Prêmio Espírito Público 2022 está com inscrições
abertas até 10 de agosto
# Apartamentos da Soter Engenharia, em Niterói,
custam entre R$ 949 mil e R$ 6,5 milhões, e metro
quadrado na cidade em média R$ 12 mil
# Festival Latinidades acontece no Museu Nacional
de Brasília entre os dias 22 e 24 com o tema “Mulhe-
res Negras”

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Isabella Zuba Candia*

A crise financeira que afetou a maior parte das
famílias brasileiras nos últimos anos, em especial
desde o início da pandemia, fez com que muitas
pessoas adotassem medidas extremas para sair do
sufoco, como recorrer a compras no cartão de cré-
dito ou contrair empréstimos junto a instituições
bancárias. Foi a maneira mais rápida encontrada
para solucionar problemas de curto prazo ou para
manter o poder de compra, empurrando novas dí-
vidas para frente.

Esse recurso vem sendo tão praticado que o endi-
vidamento atinge hoje nada menos que 77,5% da
população brasileira, como mostram os dados da
Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do
Consumidor, vinculada à Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo. Há ape-
nas um ano, o índice era de 67,3%.

Dívidas, entre os brasileiros, é sinônimo de car-
tão de crédito. É aí que residem 87% dos passivos
dos devedores. Mas também entram no cômputo
saldos de financiamentos, empréstimos e uso do
cheque especial. Nem todos são inadimplentes, é
verdade, mas o desespero de quem precisa rapida-
mente de capitalização pode custar bastante caro
em certos casos de falta de pagamento.

O Marco Legal das Garantias de Empréstimos,
projeto de lei em discussão no Congresso Nacional,
permitirá às famílias tomar créditos dando a pró-
pria residência como garantia. Neste caso, o clien-
te poderá ter a vantagem de alcançar juros mais
leves, mas um eventual calote poderá resultar na
tomada do bem pela empresa credora.

Atualmente ainda vigora a Lei 8.009/1990, mais
conhecida por Lei da Impenhorabilidade do bem
de família. Essa legislação veda a penhora de imó-
veis próprios, exceto em alguns poucos casos, co-
mo para pagar pensão alimentícia. Para casos de
empréstimos e financiamentos, é absolutamente
proibido dar a casa como garantia.

Se o PL em discussão for aprovado e depois san-
cionado pela Presidência da República, autora da
proposta, esse impedimento passa a ser derruba-
do. O bem imóvel, então, fica exposto ao risco de
penhora. E aí vale o alerta máximo para todo cida-
dão que resolver capitalizar-se depois de o projeto
estar sancionado: jamais ofereçam a casa como ga-
rantia. Isso é acreditar num cenário que nem os
melhores videntes são capazes de antever.
*Advogada do escritório Zuba Advocacia

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Brasil das armas

ColaboraramWalmor Parente, Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

OdiscursoarmamentistadopresidenteJairBolsona-
ro estimula o brasileiro a comprar e registrar a cada
mêsmaisrevólveres,pistolas,espingardasefuzis.Da-
dos oficiais mostram que só este ano a Polícia Fede-
ral já cadastrou 131.824 armas de fogo, de diferentes
calibres,atésemanapassada–aPFeoExércitoenvia-
ram relatórios à
Coluna. Já o Exército, que computa os registros tam-
bém de militares, cadastrou 168.086 armas neste
ano. Atualmente, existem 1.781.590 armas em acer-
vos particulares. Os números cresceram a partir de
2018 – ainda durante a campanha de
Bolsonaro com o mote – e a partir de 2019, no seu
primeiro ano de governo. Em 2018, a PF registrou
313.034armas,omaiorda sériehistórica dosúltimos
dez anos. Em 2022, os estados do Rio Grande do Sul
(15.718), Santa Catarina (14.117) e São Paulo (13.423) li-
deramosregistrosdearmasparacivis,segundoaPF.
OEstado paulista lidera o ranking de registros naPF
nos últimos dez anos: são 454.628 nas mãos de civis.

Vai fazer um
empréstimo?

Cuidado com a casa!
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Passagem do transporte coletivo já foi
reajustada em 25% neste ano em MOC

u

PRETO NO
BRANCOSegunda alta

de tarifa revolta
passageiros

Usuários estão indignados comnovo reajuste: reclamamquevalor não condiz com serviço prestado

Larissa Durães

Márcia Vieira

Repórteres

O montes-clarense
que precisa fazer uso
do transporte coletivo
urbano está gastando
mais desde o último do-
mingo (17), quando en-
trou emvigor oDecreto
Municipal n˚4.422, que
aumentaovalordapas-
sagem de R$ 3,75 para
R$ 4. O reajuste – o se-
gundodesteano–revol-
tou os moradores, que
reclamam que esse é
um peso muito grande
paraoorçamentofami-
liar e pela qualidade do
serviço prestado pelas
empresas.

Na manhã desta se-
gunda-feira(18),aindig-
nação era grande nos
pontos de ônibus da ci-
dade. Os passageiros
alegamquenãohájusti-
ficativaparaaaltadata-
rifa e consideram o rea-
juste abusivo.

“Tenhoquepagarago-
ra R$ 16 por dia. É um
absurdo o que estão fa-
zendo com a gente, que

é trabalhador”, diz, revol-
tada, a doméstica Silvana
Alves de Oliveira Santos.
Ela precisa pegar quatro
ônibus para se deslocar de
casaparaotrabalho,dese-
gunda a sexta-feira. E Sil-
vana só ficou sabendo do
aumento quando já esta-
va dentro do veículo.

“Muitas pessoas foram
pegas de surpresa. Então,
além do aumento despro-
porcional, tem também o
constrangimento”, recla-
ma.Paraela,adesculpapa-
ra o aumento é sempre a
mesma. “Não entendo es-
se absurdo porque a quali-
dade é precária, a condi-
ção das lotações é absur-
da,nãotemserviçodequa-
lidade e é sempre culpa do
combustível, que está ca-
ro. Mas, pra gente, que é
trabalhador, fica pesado
ter que arcar com estas
despesas sem ter o míni-
mo,queéaqualidadeeho-
rário certo”, desabafa.

RECOMENDAÇÃO
No decreto, publicado

noúltimosábado,aPrefei-
tura de Montes Claros diz
que seguiu a recomenda-

ção do Ministério Público
que determinou o aumen-
to de R$ 0,25 centavos na
passagem. O valor foi esti-
pulado considerando um
estudo feito pela MC-
Trans,fiscalizadoradoser-
viço de transporte no mu-
nicípio, que teria indicado
anecessidadedo aumento
parabuscar o equilíbrio fi-
nanceiro do contrato com
a empresa Moc Bus. Uma
das considerações é o pre-
ço do diesel.

Oúltimoreajustenopre-
ço do diesel foi anunciado
pela Petrobras em 17 de ju-
nho. Na ocasião, a empre-
sa aumentou em 14,2% o
preço do combustível – 39
dias depois do aumento
anterior, em 10 de maio.

Este é o segundo reajus-
ta da tarifa do transporte
coletivo de Montes Claros
neste ano. Em janeiro foi
autorizado o aumento de
17% no preço da passa-
gem, que subiu de R$ 3,20
para R$ 3,75.

DEVERIA SER
MAIOR

O gestor de Marketing
do MOC Bus, João Neto,

afirmaqueadecisãofoito-
mada de maneira unilate-
ral pela prefeitura e a con-
cessionária não acompa-
nhou. Ele alerta que o au-
mento deveria ser bem
maior para realmente ge-
rar equilíbrio no contrato.

“A empresa defende o
aumentotarifário,masva-
le ressaltar que estes au-
mentos que a prefeitura e
o Ministério Público vêm
fazendo em nada refle-
tem, além do bolso do
usuário. Para a gente con-
seguir ter uma melhora
positiva na prestação do
serviço,atarifacorretade-
veria ser R$ 4,97. Esta sim
é uma tarifa estudada a
partir da base de cálculo
da FGV, que regulamenta
o transporte público no
país e também das plani-
lhas de custo do consór-
cio”, afirma.

Segundo João Neto, a
qualidade do serviço de-
pende do equilíbrio fi-
nanceiro e o aumento
não vai corrigir o proble-
ma, já que o déficit das
empresas está em torno
de R$ 33 milhões.
Leia mais na página 4

Aos poucos, os diretores da Sul Americana de Me-
tais(SAM)vêmavançandonastratativasparaimplan-
taçãodoBloco-8, queprevêaexploraçãomineralna
regiãodeGrãoMogol,FrutadeLeite, Josenópolis,Pa-
dreCarvalhoeSalinas.Oencontrodadireçãodogru-
po, naquinta-feira (14), emRecife, comosuperinten-
dentedaSudene, general Carlos César Araújo, serviu
nãosomenteparaapresentaroprojeto,masmostrar
a sua importância para o desenvolvimento doNorte
deMinas.Ogeneralmostrou-seotimistaesecompro-
meteu auxiliar no que for possível para avançar nas
etapasatéaimplantaçãodefato.Aesterespeito,vol-
to a insistir na necessidade maior do envolvimento
tantodogovernadorZema(Novo) comodosdeputa-
dosque representama região.

Novo candidato

Na relação dos candidatos do Norte de Minas
que vão em busca de uma vaga na Câmara Fede-
ral a novidade é o anúncio da candidatura do ad-
vogado e professor Mércio Mota Antunes pelo
PSOL. Ele émontes-clarense de nascimento, filho
do professor universitário Mércio Coelho Antu-
nes, que foi candidato a prefeito em Coração de
Jesus em 2008, sendo o segundo colocado. Aliás,
Mércio pai também exerceu o cargo de secretário
naquele município quando era prefeito o atual
deputado estadual Arlen Santiago.

Ponte de São Romão

O procurador-geral do Estado, Jarbas Soares,
durante encontro com prefeitos do Norte de Mi-
nasnasededaAmams, informouqueestáemfase
de conclusão o projeto para construção da ponte
emSãoRomão,acreditandoqueexisteapossibili-
dade da obra iniciar ainda este ano.

Mais um fora

A colunamais uma vez saiu na frente quando cra-
vou, sem rodeios, que o ex-deputado federal Miguel
Corrêa (PDT)haviadivulgadoqueseria candidatoao
governodoEstado,mastudonãopassavadejogode
cena para ocupar holofotes damídia. Além da inex-
pressividadeparaadisputadocargo,todossabemos
que ele está com um pé na embarcação pedetista,
masocoraçãoépetista,agremiaçãodeorigemonde
permaneceupormaisde 15anos.

Visita de Ciro

Ninguémcontestaainteligênciadopresidenciá-
vel Ciro Gomes (PDT), emespecial a capacidadede
lidarcomosnúmerosdaeconomiabrasileira,bem
como o conhecimento das diversas regiões do
país. Nas entrevistas que tem concedido, bem co-
mo durante sua visita a Montes Claros, no último
sábado (16), pude perceber que das duas, uma: ou
elenãoestáescutandosuaengenhariapolíticaou
está fora da realidade. Ciro não consegue falar a
linguagemdoeleitor,quandonãousaotempopa-
ra criticar os adversários gasta o restante do tem-
po apresentandonúmeros da realidade econômi-
ca brasileira. Se de fato pensar emavançar no seu
projeto, é preciso começarausara linguagemque
a população consiga digerir e entender.

Montes Claros

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Implantação Bloco 8

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES
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Mais ônibus e horário
certo como condições

Montes Claros

Prefeitura de Montes Claros listou ações que deverão ser feitas pelo
consórcio para validar alta, mas passageiros não acreditam emmelhorias

u

“Absurdo subir duas vezes nomesmoano”, diz a auxiliar de cozinhaMárcia Pacheco (primeir à esquerda)

Larissa Durães

Márcia Vieira

Repórteres

Para que o reajuste
aprovado pelo municí-
pio continue vigoran-
do, as empresas de ôni-
busdeMontesClaroste-
rão que cumprir algu-
mas condições que pos-
sampromoveramelho-
ra no serviço.

A c o n c e s s i o n á r i a
MOC Bus terá que dis-
ponibilizar mais qua-
tro veículos para o
transporte convencio-
nal, totalizando 94, e
cinco para o transporte
especial; deverá cum-
prir horários e itinerá-
rios previstos confor-
me determinação da
MCTrans; e determina
ainda a implemen-
tação de reajuste sala-
rial e de benefícios de
no mínimo 10% aos co-
laboradores. Caso as
metas não sejam cum-
pridas, o valor da tarifa
poderá retornar ao pre-
ço anterior.

No entanto, os passa-
geiros não acreditam
em melhorias e afir-
mam que o peso é mui-
to para quem depende
do transporte diaria-
mente. “Absurdo, subir
duas vezes no mesmo
ano. Fica muito difícil
pra gente. O salário
mesmo não subiu duas
vezes este ano, este au-
mento não se justifica”,

diz perplexa a auxiliar de
cozinha Márcia Pacheco,
quedependedequatroôni-
bus para trabalhar.

O pedreiro Antônio Ro-
driguesdeOliveiraestáde-
solado com a medida. Ele
conta que tem optado por
irtrabalhardebicicletapa-
ra amenizar o custo do
transporte, que agora fica-
rá ainda maior. Para ele, o
transporte coletivo é um
meio bem caro para o tra-
balhador assalariado.

“Não vale esse preço. Se
aqui fosse Belo Horizon-
te, tudo bem, mas aqui
em Montes Claros, não
vale não. Por isso ando de

bicicleta, para não ter
que pagar ônibus, porque
os preços não se justifi-
cam”, ressalta.

O consórcio Moc Bus in-
formou que se dispõe a
tentar cumprir as deter-
minações, entretanto, res-
salta que o valor é inviá-
vel para se chegar ao equi-
líbrio financeiro.

IMPACTO

Além do impacto direto
no bolso de quem precisa
usar os ônibus, o reajuste
também terá reflexos na in-
flação de Montes Claros,
quetemsemantidoempata-
mares elevados neste ano.

“O aumento de 6,66%
vai, sem sombra de dúvi-
das, trazer impacto para
as famílias montes-cla-
renses, principalmente
aquelas de baixa renda,
que dependem do trans-
porte coletivo para se lo-
comoverem na cidade,
até mesmo para traba-
lhar”, afirma a economis-
ta Vânia Vilas Bôas, pro-
fessora da Unimontes.

Nesse momento de ren-
daemqueda,oaumentoda
passagem deve gerar que-
da na demanda do serviço
na cidade e pode até mes-
mo criar um fenômeno de
exclusão em mobilidade,
em que a população mais
carente acaba ficando res-
trita ao seu ambiente.

No entanto, ressalta Vâ-
nia, os custos para as em-
presas realmente subiram
muito, com destaque para
o diesel. “Mas, fazer com
que o trabalhador pague
por isso nesse momento é
algo extremamente preju-
dicial a ele”, avalia.

Para o lojista Mario He-
len Alcântara, a vida tem
ficado bem cara nos últi-
mosanoseapopulaçãoes-
tá ficando sem condição
de sobreviver. “Tudo está
subindo e o salário não
acompanha.Achoquepre-
feitos, vereadores e autori-
dades devem se sentar pa-
ra discutir um meio de
manter as coisas em razão
comqueopovoganha,por-
queotrabalhadornãoestá
aguentando mais”.

é o índice de reajuste da tarifa
válida desde domingo: no ano,

aumento já totaliza 25%

6,6%

LARISSA DURÃES
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CONVERSA
INTELIGENTEICMS menor deve

deixar etanol R$ 0,35
mais barato em Minas
Alíquota do imposto foi reduzida de 16% para
9% pelo governo mineiro nesta segunda-feira

u

Economia

Jader Xavier

@ojaderxavier

Depois da redução do
Imposto sobre Opera-
ções relativas à Circula-
ção de Mercadorias e
Serviços que incide so-
bre a gasolina, o gover-
nodeMinasdecidiucor-
tar também no tributo
cobradonopreçodoeta-
nol – de 16% para 9%.

Amedidafoianuncia-
da pelo governador Ro-
meuZema(Novo)nesta
segunda-feira, nas re-
dessociais.Comamedi-
da, a expectativa é a de
que haja uma queda de
R$ 0,33 a R$ 0,35 no va-
lordolitrodocombustí-
velderivadodacana-de-

açúcar, segundo represen-
tantes do setor de fabrica-
ção e vendas.

O Sindicato do Comér-
cio Varejista de Derivados
de Petróleo no Estado de
Minas Gerais (Minaspe-
tro) afirma, porém, que a
diminuição “depende da
formacomoasdistribuido-
ras irão repassar a queda
para os postos que, por sua
vez, irãotransmitira redu-
ção para o preço final da
bomba”.

Já a Associação das In-
dústrias Sucroenergética
de Minas Gerais (Siamig)
acredita que o impacto se-
rá de R$ 0,33 por litro de
álcool. “Com a redução da
alíquota, os preços do eta-
nol hidratado irão cair nas

bombasdospostosdecom-
bustíveis em todo o Esta-
do, mantendo a competiti-
vidade de um combustível
limpo e renovável”, afir-
ma a Siamig.

“O ICMS do etanol em
Minas passará de 16% pra
9%, a partir de hoje (on-
tem). Além de seguir ali-
viando o bolso dos minei-
ros, a redução do imposto
manterá a competitivida-
de do biocombustível, im-
portante gerador de em-
pregos em nosso Estado”,
escreveu o governador
nas redes sociais.

PERDAS

Oalívionas bombaseno
bolso do consumidor, no
entanto, causará um rom-

bo de R$ 900 milhões por
ano aos cofres de Minas,
de acordo com estimativa
da Secretaria de Estado da
Fazenda (Sefaz).

Em audiência pública
na Assembleia Legislati-
va de Minas Gerais (AL-
MG) no final de junho, o
secretário de Estado da
Fazenda, Gustavo Olivei-
ra Barbosa, projetou que
a limitação do ICMS pode-
ria causar prejuízo de R$
12 bilhões a Minas, já que
o imposto corresponde a
mais de 82% da arrecada-
ção do Estado.

Ainda conforme o se-
cretário, o Executivo
não tem condições “de
absorver uma redução
tão drástica”.

A vice-presidente do Republicanos em Minas, a
pré-candidata a deputada estadual Dra. Ariadna,
anunciaque no próximo sábado (23) acontece, em
Belo Horizonte, a convenção da executiva esta-
dual do partido para a escolha dos candidatos e
as diretrizes da legenda para o pleito de outubro.

Registro
A convenção é a etapa que antecede ao registro

das candidaturas junto ao Tribunal Regional Elei-
toral de Minas Gerais (TRE-MG), quando se defi-
nem os números de votação de cada candidato.
Em 15 de agosto, as 32 legendas registram as can-
didaturas e, a partir do dia 16, dá-se início a cam-
panha eleitoral.

Vontade de votar
O Tribunal Superior Eleitoral divulgou que as

eleições de 2022 têm 156,4 milhões de pessoas ap-
tas a votar. De acordo com o presidente do TSE,
ministro Edson Fachin, esse é o maior eleitorado
cadastrado da história brasileira.

Jovens nas urnas
Nas eleições deste ano, 2.116.781 jovens de 16 e

17 anos poderão votar; em 2018, essa faixa etária
alcançou 1.400.617, um crescimento de 51,13%. So-
mente nos quatro primeiros meses de 2022, o Bra-
sil ganhou mais de dois milhões de novos eleito-
res jovens.

Negação
Depois da negação do governador Romeu Zema

(Novo) de não apoiar Bolsonaro (PL), o presidente
resolveu estimular a pré-candidatura do senador
Carlos Viana (PL) ao governo de Minas e do depu-
tado federal Marcelo Álvaro (PL) para disputar o
Senado.

Voto
Começou o prazo para eleitores que estão fora

de seus domicílios eleitorais pedirem o voto em
trânsito nas eleições de 2022.  O voto em trânsito
acontecequandoo eleitorestáfora doseudomicí-
lio eleitoral e indica outra cidade para votar. O
pedido deve ser feito à Justiça Eleitoral até 18 de
agosto e não há a opção de solicitação pela inter-
net. Só é possível votar nas capitais e em municí-
pios com mais de 100 mil eleitores.

Convenção do
Republicanos

Impacto deverá ser percebido pelo consumidor nos próximos dias, com reposição de estoque nos postos

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Apresentador de TV e observador da cena política

LUCAS PRATES/JORNAL HOJE EM DIA
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Frequento as redes sociais há 22 anos e sei que
devidoaelas,muitas pessoas têmalgoemsuas vi-
das que vem a público. As vidas são setorizadas,
ocultasemporões,enessasredes,oqueépositivoé
revelado. A era do total anonimato está emvias de
desaparecer. Minhas postagens são públicas. Não
sofrodeparanoia e soupsicanalisadahá20anos.
Sou pessoa discreta e contida, mas, por ter sido

profissional liberal durante 40anos, acabei porme
tornarconhecida.Quandomeformeiem1979,omé-
dicogozavadealgumprestígio,ehaviarelativamen-
tepoucosprofissionaisnacidade.
Participeidaorganizaçãodo1ºCongressoMinei-

ro de Endocrinologia, ocorrido em Montes Claros,
um evento de vulto. Atendi os usuários do Ipsemg
durante 17anos eas 200consultasde todososme-
ses eram disputadas. Nos dez anos de plantão em
urgênciasendócrinasnaSantaCasadeMontesCla-
ros exerci o trabalho comresponsabilidade.
FuisecretáriapordoisanosnaAssociaçãodeMo-

radores do Bairro Morada do Parque, quando fiz
ataseparticipeidasatividadessociais.Foramplan-
tadas2.200mudasdeárvores.
MiliteinoPTdeMontesClarospor25anos, inclusi-

veparticipei daExecutiva, atuandoemcampanhas
políticasdesdeoplanejamentoatéasvisitas.
Formei-meemJornalismopelaFunorteem2010,e

fui repórter da revista Plataforma, da Transnorte,
fazendováriasmatériasdecapadurantedoisanos.
Publico crônicas em jornais desde 2006, devido a

euterescrito,há18anos,olivro“SegurandoaHipe-

ratividade”, biografia do meu filho Fernando Yanmar,
portadordeTDAH–TranstornodeDéficit de Atençãoe
Hiperatividade.Publiqueitambém“Mosaico”,decrôni-
cas, e “Gira, Girassol!”, de contos.
SoumembroefetivodetrêsAcademiasdeLetras:Aca-

demiaMontes-clarense,AcademiaFemininaeInstituto
Histórico.Escrevoemtodasaspublicaçõesdessasenti-
dadesenomomentoestounadiretoriadas três.
Falodessasaçõesparamostrarquenão tenho fama

nemnotoriedadeenuncaestiveemevidência.Soudos
bastidores. A atividade de escritora é solitária, mas a
repercussãoépública,emespecialdevidoaomeuesti-
lodefalartudo.Minhamaneiradeescreverfazcomque
as pessoas se sintam como amigas próximas. Contra-
ponto: fiquei invisível com a pandemia, mas continuo
comminha inquietaprodução.

Público versus invisível

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Falo dessas ações para mostrar que
não tenho fama nem notoriedade
e nunca estive em evidência.
Sou dos bastidores. A atividade de
escritora é solitária, mas a
repercussão é pública, em especial
devido ao meu estilo de falar tudo
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Apagam-se as luzes...

Cultura

Cineasta montes-clarense Paulo Henrique Veloso Souto morre neste
domingo, deixando como legado a valorização da arte regional

u

PauloHenrique se definia comoumcolaborador para o reconhecimento da arte brasileira: “Vida rica que o

cinemameproporciona”, dizia

Falando do cinema (que
ficou) mudo...
Paulo Henrique Souto
foi inspiração para nós,
arteiros
montes-clarenses.
Quando de nossa
incursão inédita no
mundo que ele habitava,
do cinema, egressos do
teatro, tivemos dele o
melhor incentivo. “Isso,
façam cinema! Viva o
cinema do Brasil!”,
dizia, num trocadilho
que me emocionou. E
emociona... Penso que
PH tinha todos nós,
pioneiros da telona
montes-clarense, nós, de
“U ômi qui casô cua
mula”, como seus
filhotes da sétima arte.
Paulo era e será a nossa
grande referência. “Você
é nossa inspiração”,
disse a ele, um dia.
Falamos muito sobre
nossa produção, sobre o
roteiro, as condições
quase precárias para
filmarmos e dele
recebemos os melhores
‘conselhos’, dicas
importantes sobre como
fazer cinema. Foi
obrigado a recusar
nosso convite para
acompanhar as
gravações no sertão de
Minas ‘por causa da
pandemia’, que estava
no seu apogeu. Sobre o
filme, registrou: “Não
pude ir, mas meus
convidados adoraram”.
Ficamos de assistir ao
filme numa
oportunidade em que ele
‘estivesse em condições
de saúde apropriadas’.
Não tivemos tempo.
Eduardo Brasil

Adriana Queiroz

Repórter

O c i n e a s t a P a u l o
Henrique Veloso Sou-
to, de 75 anos, morreu
neste domingo (17), em
Montes Claros, em de-
corrência de complica-
ções cardíacas. Ele es-
tava internado desde
17 de junho no Hospi-
tal Dilson Godinho.

Paulo Henrique foi
produtor executivo e
atorem “Cabaré Minei-
ro” e “Escolhido de Ie-
manjá”. As festas popu-
lares são mostradas
em seu documentário
“Aníbal, um Carrocei-
ro e seus Marujos” (fes-
tejos em Montes Cla-
ros), de 1980.

O cineasta era forma-
do em Comunicação, ti-
nhacarteiradoSindica-
todosArtistasdoRio de
Janeiro nas funções de
diretor cinematográfi-
co, produtor executivo
e ator. Tinha formação
de ator pelo Teatro Ta-
blado de Maria Clara
Machado.

Paulo Henrique estu-
dou no Jardim das Ir-
mãs Mercedárias e fez
o primário do outro la-
do da rua, no Grupo Es-
colar Francisco Sá. Fez
o ginásio e científico na
Escola Normal e Colé-
gioSãoJosé.AlémdaFa-
culdade de Comunica-
ção, estudou na Escola
de Artes Guignard, em
Belo Horizonte.

Em uma entrevista
concedida a O NORTE
em 2019, ele disse que
MontesClaroséumafá-
brica de artistas.

“Viva e reviva! Toda
vida foi assim. Daqui

saíram dois membros da
AcademiaBrasileiradeLe-
tras – Cyro dos Anjos e
Darcy Ribeiro – e quatro
consagrados cineastas –
osirmãosRicardoeMauri-
cio Gomes Leite, Carlos Al-
berto Prates e Alberto Gra-
ça. Como eu disse, ‘saíram’
daqui para outras plagas,
devido à falta de oportuni-
dade na própria terra, mas
deixaram legados para o
mundo, e muitos ficaram
aqui mostrando sua arte
nas rádios, teatros. Hoje, a
cidadeteminúmerosartis-
tas em todas as áreas – tea-
tro, pintura, música, escri-

tores. Beto Guedes, Murilo
Antunes, Élcio Lucas nos
representam mundo afo-
ra na música popular. E os
artistas natos: os mem-
bros dos Catopês, Maruja-
da e Caboclinhos, que exi-
bem suas habilidades nas
ruas em agosto. Mas falta
um teatro de porte, com
boa acústica, uma sala de
cinema e livraria no mes-
moespaçoparaoreconhe-
cimento da arte local”, dis-
se, à época.

CURRÍCULO

Consta de seu currículo
a participação em mais de

200produções,tendoatua-
do como ator, diretor, as-
sistente de direção, assis-
tente de produção, produ-
tor, além de divulgador,
agitador e assessor de co-
municação em diversas
produções nacionais.

Dentro de tantas ativi-
dades, ele se definia co-
mo um colaborador para
o reconhecimento da ar-
te brasileira.

“Sem nenhuma modés-
tia, e isto é um luxo, poder
fazer o que gosto. Desde
trabalhar nas produções,
frequentarossetsdefilma-
gens, ora atuando, em

mais de 70 participações
em filmes, além de televi-
são.Éimportantedivulgar
centenas de filmes, acom-
panhando diretores e ato-
res por várias cidades do
país, antes da internet, tra-
balhando na extinta Em-
brafilme e com a minha
empresa PHd Divulgação
noRio.Aprendimuitones-
tes anos dedicados, princi-
palmente,aocinemabrasi-
leiro,nasmaisdiversasati-
vidades,conciliandotraba-
lhos e me dedicando com
muitoprazer.Usoumafra-
se: ‘Vida rica que o cinema
me proporciona’”, disse.

uDEPOIMENTO

SILVANA MAMELUQUE/DIVULGAÇÃO
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De maneira aplaudidíssima, Montes Claros e re-
gião contam comos serviços de uma empresa espe-
cializadaembalões,capazdetornarsonhosemreali-
dade. As festas comvisualmais bemplanejados são
também motivo de inúmeros elogios. A Ed + Balões
trabalha também com suporte ao decorador, com
enchimento de balões com gás hélio para casas de
festas e eventos públicos e corporativos. Confira um
pouquinho dessas obras de arte:

O domingo foi pra lá de especial para a aniversariante
Danielle Matos Simões Ribeiro, que recebeu familiares e
amigos para comemorar o níver em grande estilo. Dany
escolheusuaresidênciacomoambienteparatodaaanima-
çãoquereuniualgunsdosseusmaisqueridosamigos.Esti-
vemos lá prestigiando a superquerida aniversariante com
muito carinho!!! Parabéns, Dani!!!

O próprio nome já diz tudo: por onde ela passa os sorrisos
ficam mais intensos. Felicidade Tupinambá tomou posse,
em 28 de junho de 2022, como presidente do Conselho Dire-
tor do Rotary Club de Montes Claros Leste, em solenidade
concorrida. Em seu juramento prometeu dar o seu melhor,
dedicar seu tempo, dons e conhecimentos para o crescimen-
to do Rotary, e especialmente do Rotary Club de Montes
Claros Leste. Atuante como sempre, Felicidade realizará,
no próximo domingo, o 19º Arroz com Pequi da Feli. Garanta
já a sua camiseta. Nos encontraremos lá!

Animação emuita

alegria, assim foi

o domingo de

celebração que

comemorou o

níver deDanielle

Criações incríveis

homenageiam, ilustrame

fazemo sucesso dos eventos

mais diversificados de

nossa cidade e região

Comeste colunista não foi diferente: ficamos

encantados comoprofissionalismo, pontualidade

e carinho ao executar obras de arte

Estecolunistacomaamiga

DanielleMatosSimõesRibeiro

A superquerida
Felicidade

Capada revista que será

lançada contando sobre

a vida de Feli. Ela se

aposentou e sentiu

vontadede registrar

fatos e, especialmente,

pessoasmuito especiais

que foi encontrando pela

vida. Imperdível!!

Dia24dejulho,naChácara

Bugarin,das13hàs18h,acontece

o19ºArrozcomPequidaFeli.

Simplesmenteimperdível!

A presidente 2021/2022,

DianaCotrim, recebendo a

comendaPaulHarris

Governadora assistente Suely Furtado entre as presidentes: que

entra, Felicidade Tupinambá, e a que sai, DianaCotrim

Ed + Balões
Boutique
de Balões

Níver de Dany

“Cada um de nós já tem tudo que precisa para ser o mais feliz que poderia ser; simplesmente, cabe a nós nos lembrarmos disso a todo momento”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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